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A todos os amigos libertários.





NOTA DO AUTOR

  Em cada um dos textos, você irá notar a 
união de poesia e erotismo, sem pudores e palavras 
comportadas. A pornografia aqui caminha junto ao 
romance, ao existencial e a situações cotidianas 
diversas. Espero com esses textos excitar e naturali-
zar a busca pelo querer erótico.

 Boa leitura!

Zuza Zapata





SOMOS UM SÓ

 E tua boca envolve com gula minha carne. 
E sinto tuas pernas bambas enquanto faço tour com 
minha língua pelo teu corpo. Caminho com os 
dedos pela textura de tua pele até sentir tua umida-
de reveladora. Roço a barba no lugar preciso, aquele 
onde o pescoço vira ombro. E revelo meus dentes 
que chegam suavemente ao volumoso rabo. Mordo! 
Depois perco-me umedecendo tuas dobras e 
invadindo fundo com o anelar e médio tua boceta. 
Exploro com precisão a delicada forma de teu cu. 
Beijo grego arrepiando todos os pelos. E você me 
olha como quem fala sobre amor, suspira como 
quem discursa sobre tesão e se entrega como quem 
diz somos um só.
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ESTREMECENDO

 Vestido curto, coladíssimo, sandália 
rasteira e aquele sorriso de deixar qualquer pessoa 
louca. Os cabelos, um alvoroço só, volumosos 
cachos negros. E o andar parece surdo de escola de 
samba seguindo o compasso do coração.  Pisa 
forte, decidida, segura as mãos dele como quem diz 
que é  dela, e só dela. Beija-o tragando a alma, diz 
ser vontade.  E os dedos rabiscam as dobras do 
corpo, começando pelo contorno das coxas, 
subindo até a virilha e apertando com firmeza o 
saco, diz ser tesão. Faz aquela cara de puta barata e o 
chama para o quarto. Despe-se, movimento lento, 
de costas, livrando-se do vestido e olhando nos 
olhos, sorri. Fica de quatro na beirada da cama. Ca-



beça encostada no colchão e rabo olhando para o 
lustre. Boceta reluzindo o líquido da saudade. Ele 
chega perto, inspira o cheiro que invade afrodisía-
co o seu corpo e beija. Beijo de língua na boceta 
que estremece toda.
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GOZE

Goze gostoso, goze baixinho
Rindo ou chorando
Goze gritando, fazendo alvoroço
Sozinha, em dupla, em trio, em quatro 
Goze de quatro
Nos campos verdes de Campos do Jordão
Goze forte, cravando as unhas
Goze calmo, se perdendo nos olhos, bem fundo
Goze de manhã bem cedinho, antes do bom dia
Goze na alegria ou na tristeza
Na saúde ou na doença
Goze gritando por Deus
Já que o gozo é sagrado
Goze mas espere por mim 
Que tô chegando com uma fome do diabo



VÊNUS ADORMECIDA

 ‘‘Dorme aqui hoje?’’
 ‘‘Não, hoje eu só vim fazer sexo com você 
quero dormir na minha cama’’, ela disse.
 ‘‘Jura que vai resistir a essa cama macia?’’
 ‘‘Me come primeiro e depois a gente 
conversa!’’.
 E o beijou. Um beijo mordido, molhado e 
quente. Ela lembrava a Vênus Adormecida do 
renascentista Giorgione, porém bem mais moderna 
com as tatuagens rabiscadas pelo corpo. Pássaros, 
flores, frases. E uma língua que rebolava pelo peito 
raspado dele. E seguia tórax abaixo encontrando o 
pau. Engoliu com uma vontade de quem já esperava 
aquilo por muito tempo. Nua e precisa com sua 
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chupada molhada do jeito que todo mundo 
aprecia. Babava e descia pelo saco enquanto a saliva 
quente escorria. Ele jogava a cabeça para fora da 
cama em um gemido longo. Logo ela subia e o 
beijava a boca. E ele virava e ria cantando trecho da 
música que repetia nas caixas de som. Cheirava seu 
pescoço, alisava os peitos pequenos e os beijava. 
Cabia fácil, quase por inteiro nos seus lábios. 
Parava nos mamilos delicados enquanto a mão 
descia pelo ventre até chegar na boceta totalmente 
molhada. Ela gemia alto e gemia baixo, aquele 
gemido que mais parecia elogio. E ele com o dedo 
médio achava o ponto certo e a pressão necessária 
para fazê-la pedir mais. E por alguns segundos 
parou e quis apenas olhá-la...
 ‘‘Tirou a mão por quê?’’ ela perguntou. ‘‘Só 
deixo tirar a mão se for pra colocar a boca e só deixo 
tirar a boca se for pra colocar o pau!’’
 Ele gargalhou alto e solto e a penetrou 
fundo e forte.
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NA TV UMA BANDA

 Os pingos de chuva batem no ar condicio-
nado. Barulho do ventilador apesar do frio. Na 
televisão o ao vivo de uma banda britânica. Aquela 
preguiça típica dos dias chuvosos. Sente o cheiro 
dos cabelos castanhos espalhados pela cama. 
Sonolência das manhãs de segunda-feira. Passa os 
dedos pela pele branca e ela retribui sorrindo e 
fazendo carinho nos seus braços. Um beijo doce e 
lento. E as mãos dela descem pelo peito e alisam a 
região do umbigo. Enquanto ele percorre suas 
costas e invade a nuca. Brinca com o dedo mindi-
nho atrás da orelha. Ela sente uma gastura gostosa. 
Morde de leve os lábios dele. As línguas dançam, 
salivas tão íntimas. E dançam também as pernas que 
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ela joga por cima das pernas dele. E as mãos 
buscam o pau já duro. Contorna o saco.  Ele aperta 
de leve sua bunda. E ela o guia mexendo os quadris. 
A umidade do pau dele e o líquido da boceta dela 
lentamente encontram-se. Ela aperta os olhos 
antes de senti-lo acomodado. Mistura de prazer 
com o incomodo inicial. Ele respira fundo e solta 
um gemido grave e baixo. E o movimento segue 
sutil, sempre ralentando, em um beijo profundo, 
prolongado.
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ETERNIDADE

Gozamos juntos,
O meu pau no seu cu.
E uma estranha certeza nos invadiu a alma
A certeza do eterno.

Deseje minha carne,
Devore-a por inteiro
Salive à vontade.
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SEXTA À NOITE

 Bota cano longo acima do joelho. Uma saia 
preta, colada no corpo, a dois palmos do pecado. 
Batom vermelho, lápis preto nos olhos. Duas 
argolas de prata gigantes em cada orelha. E um 
olhar de quem está com fome, muita fome. E foi 
com essa fome que o encostou na parede e o beijou 
no pescoço. Caminhava de uma orelha até a outra 
com a língua e as mãos deslizavam tórax abaixo. Se 
virou, rebolando na cadência de uma música que 
tocava em algum apartamento distante. Ele gemia. 
Passava as mãos pela barriga dela subindo até o 
peito coberto por um top também preto. “Uma 
tigresa”, pensou. Ela, ainda de costas descia até o 
chão. Naquela mesma cadência olhou para cima, 



sorriu e feito felina começou a engatinhar enquan-
to a saia curta ia subindo revelando a bunda sem 
calcinha e com uma marca minúscula de biquíni. 
“Vem”, ela disse olhando por cima dos ombros. 
Ele, salivando de vontade começou a tirar sua 
camiseta branca e desabotoar a calça jeans enquan-
to ela parava no meio da sala, arrebitava a bunda, o 
mais alto que podia, e com uma das mãos começa-
va a mexer na boceta já encharcada. Enfiava um 
dedo, logo depois dois e em seguida lubrificava o 
cu. Ele olhava aquele corpo de bailarina, aquela 
poesia tatuada na costela e sentia-se em uma das 
fotos de Gordon Denman. Chegou mais perto, 
ajoelhou-se e lambeu cada dobra daquele corpo. 
Comeu com voracidade, usando a língua, cada 
pedaço daquela boceta. Ela gemia e rebolava no 
rosto dele. E com uma das mãos ele deu um tapa 
forte e firme na bunda dela. Gemeu alto, olhou 
mais uma vez por cima dos ombros e disse: “bate, 
bate na minha bunda que eu gosto”. E ele batia, e 
ela gritava. E de pau duro, enfiou naquele cu, que 
minutos atrás piscava a cada investida de sua língua 
e foi recebido com toda intimidade permitida. Ela 
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gemia sentindo-se preenchida enquanto o saco 
fazia carinho em sua boceta e as mãos dele desliza-
vam pela sua nuca.
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NADO 

 A saia curta e de tecido leve facilitava o 
trâmite entre os dedos da mão dele e a umidade da 
calcinha dela. O carinho começava sutil, despreten-
sioso, quase sem querer. O gemido ainda era suave, 
silencioso, denunciado apenas pela boca entreaber-
ta e a respiração ligeiramente ofegante. Às vezes, 
mas só às vezes pra não dá muita bandeira, o lábio 
inferior era assediado pelos dentes superiores que, 
famintos, mordiscavam-no. A sala de projeção já 
estava com as luzes apagadas. Ele olhava para tela 
enquanto sua mão, pesando sobre a coxa dela, 
buscava o limite da calcinha, aquele limite que 
separa a dúvida da excitação da certeza que é logo 
confirmada pela boceta que inunda enquanto os 
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dedos mergulham fundo. Nado sincronizado com 
o anelar e o médio. E aquele gemido abafado 
deixava-o louco.
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A MENINA QUE

 Na dança gosta que a levem, o ritmo é o 
parceiro quem dita. E na cama também. Apesar de 
não fazer muita distinção entre um e outro, pra ela é 
tudo a mesma coisa – cama e dança – ou tudo está 
tão entrelaçado que se confunde. Na dança e na 
cama, quem conduz os passos é o outro; e ela, na 
manemolência, se deixa levar.
 O conheceu num desses recantos da Lapa. 
E não é que gostou da pose do rapaz? Mas já tinha 
decidido tirar um ano sabático. Nada de sexo. Mas 
ele quis levá-la logo para onde? Forró! Ponto fraco 
da menina que dança. E não tinha como dizer não. 
E foram. E no meio daquela dança toda fingiu que 
nem notou as encoxadas mais audaciosas. Se deixou 
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levar, fechou os olhos, descansou a alma e o corpo 
foi quem falou. E o rapaz que não era bobo nem 
nada aproveitou o molejo da menina e a beijou na 
boca. Salivas bem divididas. Encaixe com sintonia 
fina a fez amolecer. Ano sabático que nada. Queria 
mesmo era continuar aquela dança na cama, na 
sala ou até num chão duro de calçada.
 A saia curta, rendada, típica de forró e uma 
calcinha bem pequena que ele sentiu logo no 
primeiro toque de leve na bunda da menina. Tão 
pouco pano, foi fácil afastar e começar o dedilhado 
preciso na boceta. Ela já em outra esfera. Sentia 
aquilo e queria mais. Tanto tempo que um dedo 
não lhe invadia com tanta precisão e desenvoltura. 
“Me leva, me leva”, ela pensava. E o dedilhado 
seguia. Num ritmo de um forró pé de serra. Dedo 
médio no compasso da zabumba no clitóris. E, às 
vezes, dava uma escorregadinha, seguia os acordes 
da sanfona e invadia a boceta, bem fundo – 
instrumento percussivo – para depois se insinuar 
para o rabo. Triângulo formado – clitóris, boceta e 
cu – e esse o rapaz sabia tocar.
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A CENA ERA ESSA

 A cena era essa: bota cano alto, hiper 
maquiada, eu encostado na parede e ela agachada. 
Os vidros da janela da sala tremiam com a ventania 
do lado de fora. Fazia um frio danado, mas o meu 
pau, o meu corpo e meu rosto ferviam. Chamava de 
putinha e ela pedia uns tapas na cara. E eu dava!
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CU É LINDO

O cu é lindo, 
dizia a frase rabiscada 
nas paredes de um sobrado na Lapa.
O cu é lindo, 
dizia o rapaz ao passar a língua 
no cu rosado da moça de saia. 
O cu é lindo, 
dizia a moça ao deslizar pelo saco 
seguindo rumo ao pequeno buraco. 

O cu é lindo - anel de noivado
se abre tarado quando o dedo anelar 
o cu-tuca.



 Ando pensando existencialisticamente 
demais. E você com sua simplicidade, até então 
inconcebível para mim, chega a me assustar. Existe 
algo em você que nunca encontrei em ninguém, 
algo que essa minha alma desgarrada, colecionado-
ra de tristeza, nem sabia ser possível. A vida é uma 
sucessão de cenas tristes com algumas intervenções 
de alegria, e é aí que você aparece: minha interven-
ção alegre, a simples flor que encanta o jardineiro. 
Simples não de comum, mas de sincero, singelo, 
sensato. Você é a sensatez que me faltava.  E é pra 
você que canto uma canção antiga e por causa dela 
você visita minha cama e descobre minhas verda-
des. Somos cúmplices, dois corpos emaranhados 
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entre lençóis usados. A joia que enfeita seu pecado 
e cada pedaço do seu corpo vira ferramenta para o 
gozo. Olhos vendados, mãos presas à algema e a luz 
acesa. Vejo cada detalhe de toda sua fartura. Lábios 
molhados, todos os lábios. O seu cheiro me lembra 
o da Rua das Flores pela manhã na Tijuca. E seu 
sorriso denuncia a alegria de ter seu corpo pesqui-
sado pela minha língua. Seu corpo é tela para arte 
de Frida Kahlo e para a poesia muda, molhada e 
morna que escorre dos meus lábios e percorre cada 
dobra. E ainda faço mágica com meus dedos e 
contorço todo o seu corpo, sua  voz afoga em gozo 
e minha carne rígida pede para ser beijada. Mas são 
as pregas tão uniformes do teu cu, tão necessárias, 
que me embriagam de delicadas sensações caloro-
sas. E  minha boca morna invade todo seu rebola-
do e minha língua sábia desliza até o seu grelo 
inchado.
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 Um sambinha gostoso tocava no aparelho 
de som da sala. Ela, calçando uma sandália dourada 
de salto alto, mostrava-o como sambar. Ele a olhava 
encantado com a desenvoltura do rebolado daquela 
mulher de olhar convidativo, com um vestido 
verde daqueles soltinhos. Sorria e jogava o corpo. 
Segurou-o pelas mãos, puxando-o para um samba a 
dois, miúdo. Ela quem conduzia, a dona da 
situação, marcando o ritmo do pandeiro com o 
corpo. Fazia questão de virar-se e deixá-lo babando 
na sua bunda. E as mãos dele iam tocando de leve 
sua cintura. E então a encoxada graciosa ao som da 
velha-guarda da Portela, e ela toda manhosa jogava 
o corpo para trás oferecendo o pescoço às investidas 
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do rapaz. Logo a boca dos dois também samba-
vam. Apoiada na parede, tendo o corpo revistado 
pelas mãos dele, ela gemia tateando o pau duro. 
Ajoelhada, colocou-o na boca. Primeiro um beijo 
na cabeça rosada, depois carinho suave no saco. E 
aquele olhar sacana enquanto ele a conduzia para o 
quarto. Os dois sem roupa. Ele se perdendo com a 
língua nos pelos da boceta, na rigidez do grelo, nos 
grandes e pequenos lábios, e as mãos desfilando: 
umbigo, peito, pescoço, nuca e puxada firme nos 
cabelos. Pega camisinha na gaveta bagunçada, 
mete fundo na boceta encharcada; samba da velha-
guarda, carnaval particular fora de época. Ela 
gritava gozando, pedindo mais. Ele, louco por 
mais um pouco daquela chupada, foi logo queren-
do finalizar na boca. E ela sorrindo pedia toda 
porra.
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Adoro um cu convidativo
Daqueles que piscam quando passo a língua
E que um dedo só não basta
Adoro quando a bunda ela arrebita
E sozinha explora com quatro dedos em círculo
Seu delicado cu pragmático.
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SESSENTA E NOVE

 Você nua me oferecendo tudo. Luz da lua 
entrando pela janela, vento de primavera. Poesia 
molhada escorrendo pelos poros; contorno abusado 
do seu rabo que rebola. Aperto, mordo, enquanto 
você me provoca. Dedos no cu e a boceta também 
querendo. Geme baixo, morde os lábios, de olhos 
bem fechados. Avanço com minha língua que 
desliza boceta a dentro. Fodo-a com minha boca. 
Sugo seu grelo, seus grandes lábios e os pequenos. 
Descontrolada me puxa e enfia meu pau duro na 
sua boca úmida. Engole meu saco e com as unhas 
arranha minhas coxas. E então gozamos, ao mesmo 
tempo; sua boca preenchida pela porra e a minha 
língua fazendo carinho na boceta escorrendo.



 Era uma gorda sensual, e adorava o fato de 
ser gorda. Se olhava no espelho e admirava os 
excessos que sobravam no culote e cintura. 
Quando criança, passava horas olhando aquelas 
imagens dos quadros renascentistas nos livros de 
arte do seu pai.  O que mais gostava no seu corpo 
era a coxa roliça e a bunda saliente, adorava mostrá-
las. Exibicionista. Biquíni pra ela, só os menores. 
Gostava de calça legging e salto alto. Era gorda e 
baixa. Frequentava academia, mas não por uma 
questão estética, era pura necessidade física. 
Elétrica, não parava um segundo e precisava gastar 
a energia de alguma forma. Além de exibicionista, 
tarada convicta. Sua maior fonte de prazer era a 
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boca, devorando algumas guloseimas ou saborean-
do um pau duro e grande. Tamanho para ela era 
documento sim. Gostava dos maiores, dos mais 
grossos e dos que pulsavam mais. Tinha uma certa 
fixação pelos paus de cabeça bem rosada. Os olhos 
chegavam a brilhar. Seu corpo tinha espasmos 
quando sentia um cacete preenchendo seus lábios. 
A boceta encharcava na hora. Sexo para ela só no 
claro. Gostava de frequentar motel por causa da 
quantidade de espelhos espalhados pelo cômodo. 
Observava o vai e vem do corpo e as mãos apertan-
do com vontade as dobras que se formavam. E o 
que de fato mais gostava, era de finalizar um pau 
com sua boca. Era capaz de gozar só de sentir 
aquele líquido tocando sua língua. A porra quente 
preenchendo sua garganta a enchia de alegria e 
saciedade. 
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Sonhei que logo cedo
Você me desejava por inteiro
Minha carne rígida te obedecia 
Vasculhando teus lugares mais íntimos
E você saciada sorria 
Com o corpo todo preenchido.
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SOFÁ PRETO

 Lembro de nós dois naquele sofá preto um 
pouco antes de você ir embora. As malas já estavam 
prontas no canto da sala e você cheirando a sabone-
te depois do último banho. Chegou até mim, alisou 
meu peito com as unhas e desceu até minhas coxas. 
Joguei a cabeça para trás num suspiro leve e conti-
do. Você sorriu e me beijou a boca. Retribuí. Nossas 
línguas dançavam suaves enquanto eu repousava a 
palma de minha mão na sua nuca e fazia rabiscos 
com as pontas dos dedos. A outra mão desfilava em 
direção a sua bunda e repousava entre o cu e a 
boceta. Você suspirava, beijava meu pescoço e 
mordia de forma doce o lóbulo de minha orelha. 
Segurou com firmeza meu pau e foi apontando-o 



para sua boceta. Olhava fundo nos meus olhos. No 
rosto, aquela expressão de putinha querendo ser 
comida com urgência. No coração, a alegria de ser 
comida por quem ama. Enterrei. Você soltou 
suspiro em forma de grito. Eu mordi os lábios, 
gemi e soltei aquela minha risada sacana. “Você me 
ama?”, perguntou. “Então me fode forte!”, 
completou. Rebolava e eu metia. Uma mão alisava 
suas costas e a outra mantinha os dedos no seu cu. 
Dois dedos. Do jeito que você gosta. E era assim 
que o gozo vinha simultâneo. E veio. Sua boceta 
engolindo meu pau. Seu cu devorando meus 
dedos. Nossos corações no disparo pós-gozo. 
Nossos corpos caídos no sofá preto.

37



38

TODAS AS MANHÃS

  Você sempre dorme com uma das mãos no 
meu pau e, de manhã cedinho, lá para sete horas, 
começa a fazer um carinho gostoso. E então eu te 
imito e busco sua boceta, e, ainda por cima da 
calcinha, fico dedilhando-a por um tempo. Nossos 
olhos continuam fechados. As cobertas ainda 
cobrem o corpo. Ficamos curtindo nossas mãos 
brincando de braille. Depois você sente o meu peso 
e meu pau duro roçando sua boceta. Faz carinho nas 
minhas costas e vai tirando minha cueca. O pau 
livre roça em sua calcinha. Você adora e suspira e eu 
te beijo o pescoço. Passo as mãos pela sua cintura, 
pelas suas coxas, rebolo e você me segue, numa 
dança nossa, leve. Meus quadris fazem movimentos 



circulares. Suas mãos apertam minha bunda, com 
vontade. E então desço e faço o que mais gosto. O 
primeiro gosto que minha boca sente no dia é o 
seu, da sua boceta. Afasto a calcinha e a língua roça 
o grelo, os lábios engolem os grandes lábios, e você 
se abre toda, querendo que eu te engula, geme alto 
fazendo carinho nos meus cabelos. E então te viro 
de costas, te ponho de quatro e enfio a língua o 
mais fundo que posso. E você vai rebolando, do 
jeito que eu mais gosto. E minha cara fica lambuza-
da com todo o líquido que escorre. E nesse 
momento gozo. Todas as manhãs gozo, sentindo o 
cheiro e o gosto da sua boceta roçando no meu 
rosto..
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PRIMEIRA VEZ

A primeira vez dela foi em cima de uma moto,
não me pergunte como.
A primeira vez dele foi atrás de uma árvore,
gozou rápido demais.
A primeira vez deles foi depois de uma noitada,
amor à primeira trepada
trepada no primeiro encontro
o encontro virou namoro que virou noivado...
A primeira vez deles, depois de casados
foi em Fernando de Noronha.



 Uma mulher linda, de corpo gostoso e 
mente inquieta. Vinte e oito anos e virgem. Apesar 
de toda a curiosidade nunca tinha se permitido 
avançar muito nas relações. Teorias existiam várias. 
No fundo talvez apenas uma pessoa ultrarromânti-
ca que comprou o sonho de guarda-se para o 
casamento. Até que começou a questionar suas 
escolhas e desejos. Foi então que ele apareceu 
propondo certas quebras de paradigmas. A primei-
ra coisa foi o biquíni. Em sua primeira oportunida-
de a deu um fiodental verde. Ela morreu de 
vergonha e disse que nunca usaria, porém agrade-
ceu. Chegou em casa e vestiu-o. Gostou da imagem 
refletida no espelho, de uma mulher bem resolvida 
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com o próprio corpo. Guardou-o, para quem sabe 
um dia, usar. Numa segunda-feira de outono e céu 
bonito ele a convidou para ir à praia. Falou que 
seria ideal para usar o biquíni já que a praia estaria 
bem mais vazia que de costume. Ela relutou por 
alguns segundos, mas logo pensou: “por que não?”. 
E foi. Buscou-o de carro em seu apartamento. 
Foram conversando amenidades, ele falava de todo 
seu estudo antropológico sobre o fiodental, o 
Brasil, os Índios e como a chegada dos castos 
portugueses mudou toda a relação do povo nativo 
com seu corpo. O objetivo dele? Falava em tom 
alegre: “Fazer do biquíni fiodental patrimônio 
cultural brasileiro”. Ela apenas ria do que conside-
rava uma grande e divertida bobagem. Chegaram à 
praia. Alguns segundos de constrangimento, 
achava que todos iam olhá-la. Tirou a roupa 
ficando apenas de biquíni. O raio de sol daquela 
manhã de outono acariciava toda a sua pele. O 
biquíni verde a deixava ainda mais interessante e 
segura. Ele apenas aplaudiu e riu. Com o tempo ela 
foi se sentindo mais confortável. Via que várias 
outras mulheres usavam biquínis até menores. 
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Começou a perceber a naturalidade da peça, e 
começou a sentir-se bem. Falou que estava gostan-
do da sensação de apropriação sobre o próprio 
corpo, podia de fato vestir aquele biquíni ou 
qualquer outro que quisesse. O papo sobre 
biquíni, sociedade, conservadorismo foram 
rolando por horas até que ele a perguntou se não 
queria continuar o papo na sua casa, já que o sol 
começava a incomodar. Ela aceitou. Algumas 
horas e copos de cerveja depois estavam na cama. 
Ela com uma saída de praia e ele com uma bermu-
da. Perguntou a ela se queria uma massagem. 
Relutante disse que sim. Ele disse que o ideal seria 
ela ficar apenas de biquíni. Ela riu e o chamou de 
esperto. Mas o clima descontraído, os risos e o 
álcool fizeram ela ficar muito à vontade na 
presença dele. Deitada na cama ele começou 
passando o óleo de amêndoas sobre suas costas e 
nucas, foi descendo. Chegava nos quadris, na 
lombar e voltava. Alguns minutos e ele começou a 
excursionar com a mão pela bunda e pelas coxas. Ia 
até a ponta do pé e voltava. Cada vez explorando 
mais a parte interna das pernas. Ela começava a 
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contorcer-se. No começo tímida, logo depois com 
mais liberdade. Um gemido baixo ele ouviu ao 
tocar sua boceta de leve por cima do biquíni. Uma 
rebolada por parte dela o convenceu de fato que 
estava gostando. Calmamente desfilava as mãos 
pelas costas de novo, chegando à nuca. E voltava. A 
respiração dela cada vez mais forte. Mas a preocu-
pação em sua mente também. Ela o olhou e disse: 
“você sabe que  não podemos ir muito longe, né?”. 
Ele apenas disse sorrindo: “e quem disse que 
precisamos ir muito longe?”. Ela relaxou. Com os 
dedos fazia o contorno preciso do biquíni e forçava 
seu cu e boceta. Ela, que nunca havia sido tocada 
em nenhum dos lugares, experimentava um prazer 
diferente e gostava. O biquíni já mostrava marcas 
de sua excitação e foi quando ele resolveu avançar 
um pouco mais e tirá-lo. Ela insegura quase disse 
não, mas logo pensou e facilitou a retirada. A 
boceta um pouco peluda e o cu bastante convidati-
vo o deixaram louco. Enfiou a língua no seu grelo e 
subiu até o rabo. Ela rebolou e soltou um gemido 
alto, que nem ela esperava. Ele subia com a língua 
pela coluna, chegava à sua nuca e sussurrava: “você 
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é uma mulher incrível”. Ela ria e rebolava. Descia 
novamente e chegava ao cu e a boceta. Com o dedo 
indicador começou a  roçar o grelo e com o polegar 
enfiava devagar no seu cu. Ela gostou. Era 
penetrada pela primeira vez e nunca tinha imagi-
nado que sentiria tanto prazer pelo cu. Rebolava 
com força a bunda enquanto ele notava a satisfação 
dela. Um dedo entrava e saía. Dois dedos. 
Enquanto com a outra mão roçava firme na 
boceta. Já não controlando mais o prazer gozou. 
Um gozo forte, certeiro. Um gozo alto e bonito. 
Um gemido que parecia não terminar nunca. E 
uma gargalhada de quem tinha permitido-se 
muito mais do que imaginava.
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CADÊNCIA PERFEITA

 Gosto de passar a língua atrás da tua orelha, 
do teu joelho, atrás das dobras do teu braço, no teu 
umbigo raso. Gosto de acarinhar teus pés, teu 
pescoço comprido, afogar meus dedos nos teus 
cabelos finos. E perceber agraciado o encaixe 
perfeito de minhas mãos nos teus peitos. Da minha 
boca nos teus lábios. Sentir minha pele ferver ao teu 
mais delicado galanteio. E quem nos olha abraçados 
pelas ruas observa de imediato toda doçura que 
carregamos. Mas a doçura líquida da tua boceta 
encharcada só minha boca sabe. E você arde. Geme 
alto gritando meu nome. Explode em gozo dizendo 
que ama. E eu também amo. Nossa dança compas-
sada. A beleza de nosso ato. Tua boceta comendo 



meu pau enquanto com as mãos você afaga meu 
saco. E com as mãos belisca meu peito. E com as 
mãos enrola meus cachos. E repousa teu rosto fino 
na minha barba falha, mordendo delicada o lóbulo 
de minha orelha. Rebola suave e agressiva. Grita. 
Alisa o próprio corpo, aperta o próprio peito, 
explora o próprio cu e goza numa cadência perfei-
ta.
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Explore cada parte
Do seu corpo
E perceba sua carne
Como um grande parque
De diversão

PARQUE




